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Brasil pretende levantar US$ 2 bi do Fundo Nakasone 

O Brasil poderá levantar US$ 
2 bilhões nos próximos três anos 
do Fundo Nakasone — que prevê 
empréstimos de mais de US$ 20 
bilhões dos superávits comer-
ciais do Japão aos países endivi-
dados. A previsão foi feita pelo 
Ministério da Fazenda, que já re-
lacionou as áreas onde o dinhei-
ro japonês poderá ser emprega-
do: todas de infra-estrutura eco-
nômica e social. A Fazenda tam-
bém delineou os esboços dos pro-
jetos nestas áreas e que serão 
apresentados a autoridades ja-
ponesas, a partir da próxima 
quinta-feira, pelo secretário es-
pecial de Assuntos Econômicos 
do Ministério da Fazenda, Yo-
shiaki Nakano. 

O assessor do ministro Bres-
ser Pereira chegará quinta-feira 
a Tókio, onde permanecerá até o 
próximo dia 15. Nakano deixou o 
Brasil ontem à noite. Hoje, fará 
uma rápida escala em Nova York 
e à noite, já estará em Washing-
ton. Amanhã, nesta cidade, o se-
cretário de Assuntos Econômicos 
manterá contatos com técnicos 
do Banco Mundial (Bird) e do 
FMI (Fundo Monetário 
cional). Ele acompanhará de per- 
to a preparação final da reunião 
de diretoria do FMI, que analisa- 
rá o relatório sobre a economia 

O dinheiro japonês atrai Nakano 

brasileira, marcada para quarta-
feira. 

Além de manter contatos em 
torno do Fundo Nakasone, Naka-
no apresentará os pontos cen-
trais da proposta de renegocia-
ção da dívida brasileira a autori-
dades, banqueiros e entidades 
privadas japonesas. Neste aspec-
to, será auxiliado pelo assessor 
especial da dívida externa do Mi-
nistério da Fazenda, Fernão Bra-
cher. 

Os esboços de projetos que 
Nakano apresentará na área do 

Fundo Nakasone concentram-se 
nos setores de energia, transpor-
tes, saneamento básico e habita-
ção. O secretário também dirá 
aos japoneses que o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) poderá 
ser o principal agente brasileiro 
do processo de operacionaliza-
ção dos investimentos japoneses. 

O Brasil também pretende 
obter recursos do Fundo Nakaso-
ne para linhas de financiamento 
de importações brasileiras. Es-
tas linhas não dependem da 
apresentação deprojetos especí-
ficos por parte do Brasil. Os re-
cursos seriam repassados para 
importadores brasileiros pelo 
BNDES, ou Banco do Brasil. Na-
kano também discutirá esta li-
nha com as autoridades japo-
nesas. 

O secretário de Assuntos 
Econômicos abordará, ainda, a 
retomada de investimentos do 
Japão no Brasil, fora do esquema 
do Fundo Nakasone. Estes inves-
timentos são realizados por em-
presas e bancos japoneses na 
área de projetos industriais, 
principalmente. Eles caíram nos 
últimos anos e quase chegaram a 
zero desde que o Brasil decretou 
a moratória, em fevereiro deste 
ano. 


